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Resumo: A pandemia da Covid-19 impôs restrições de contato social. Ações presenciais foram 

adaptadas ao formato remoto em ambientes virtuais. Isso gerou mudanças na forma de fazer 

divulgação científica, possibilitando atender um público maior com comunicação em massa. O 

objetivo do trabalho foi utilizar as mídias sociais e o rádio para divulgar e popularizar a ciência 

produzida na academia. Conteúdos foram criados com base em pesquisas de interesse e relevância 

para a população. A arte foi produzida com auxílio do Canva®, seguindo a divulgação nas mídias do 

“Ciência pra gente” no Facebook®, Instagram® e YouTube®. As postagens no formato de cards 

ou vídeos ocorreram diariamente no feed e/ou nos stories das redes sociais. As métricas foram 

analisadas com a ferramenta Analytics das plataformas. Foram produzidas pautas para entrevistas em 

um quadro semanal na Rádio Via5® de São Fidélis/RJ. Eventos também foram realizados e 

divulgados, como o Pint of Science de abrangência internacional, transmitido no nosso canal do 

YouTube. As lives foram realizadas em parceria com empresas privadas e escolas espalhadas 

pelo estado do RJ. Com este trabalho foi alcançado um público de 155.396 pessoas e 184.618 

impressões referente ao conteúdo do Instagram; 61.355 de alcance e 5.681 engajamentos no 

Facebook; 118.531 impressões e 16.386 visualizações no YouTube. Foram 66 entrevistas 

realizadas na Rádio Via5 com uma média diária de 3 mil ouvintes. São 1.526 seguidores no 

Instagram, 527 no Facebook e 1001 inscritos no YouTube, oriundos de diversas regiões do Brasil. 

Foram mais de 40 cidades participando das atividades do Ciência Pra Gente neste período da 

pandemia. Através das nossas mídias sociais e do rádio, o conhecimento científico chegou à  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

sociedade de forma rápida, interativa e descontraída, contribuindo na qualidade de vida das 

pessoas e possibilitando melhoras nos âmbitos da educação e do desenvolvimento humano. 
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